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Resumo: Este artigo apresenta algumas características do perfil de um professor de Engenharia. Resumem uma experiência pessoal e são comentadas, uma a uma, em uma perspectiva de fomentar uma reflexão sobre o tema e, se possível, contribuir como um direcionamento inicial à carreira de jovens professores. Ao pensar sobre o tema, fiquei surpreso pela naturalidade com que os itens relativos ao perfil do professor foram surgindo e porque os julgava necessários. O resultado desse processo, natural e intuitivo, encontra-se descrito na sequência.
Palavras-chave: Perfil do professor, Engenharia.
Introdução
Antes de escrever sobre as características do perfil do professor de Engenharia, procurei verificar as características do perfil do egresso, descritas no art. 3º das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia: engenheiro com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, capacitado a absorver e desenvolver novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade.

Adicionalmente, o art. 4º explicita que a formação do engenheiro tem por objetivo dotar o profissional dos conhecimentos requeridos para o exercício de 15 competências e habilidades gerais.
Diante dessas condições, quais deveriam ser as habilidades e competências do professor para tornar-se um profissional qualificado na área da educação? Qual o seu perfil? Responder a essas questões não parece ser tarefa fácil. Recordo as inúmeras vezes em que me deparei com dúvidas e angústias sobre como deveria me portar como professor universitário e, nestes momentos, procurei me espelhar em algum professor com características que julgava adequadas. 
Sem ter a pretensão de determinar quais deveriam ser as características necessárias para a formação de um bom professor de engenharia, escrevi este artigo com o intuito de apresentar minha opinião sobre o assunto, baseada em minha experiência como profissional da educação. É este realmente o perfil adequado para o professor de engenharia? Creio que muitos deverão discordar de minhas palavras. O jovem professor, com base no exposto nas próximas páginas, tornar-se-á um profissional de qualidade? Creio que estas características servem apenas como uma orientação básica. Lembre-se: não existe resposta para tudo; na dúvida, siga o seu coração.

PERFIL DO PROFESSOR
Na sequência, sem ordem de importância, passo a citar e a comentar algumas características básicas de um professor de um curso de Engenharia. Enfatizo que não se trata de comentários científicos, mas baseados na minha emoção e experiência.
1. Docência como Profissão. 
Não consigo ver ninguém feliz em uma profissão se não gostar do que faz. O verdadeiro professor é um apaixonado pela docência, independente da carga horária que possui. A felicidade ou infelicidade que o professor sente é repassada para os seus alunos. Assumir a docência como profissão é condição fundamental para o seu exercício. O carinho e a consideração dos alunos compensam, em muito, possíveis injustiças de salário ou de condições inadequadas de infraestrutura. A nobre missão de ser professor pode ser traduzida pela frase de D. Pedro II: “Se eu não fosse imperador, desejaria ser professor. Não conheço missão maior e mais nobre que a de dirigir as inteligências novas e preparar os homens do futuro”.
2. Visão do Mundo e do Futuro.

É fundamental saber as novas tendências mundiais e nacionais na Educação Superior: ter conhecimento da Declaração de Bolonha, das novas modalidades de ensino, dos resultados do Censo da Educação Superior, das possíveis interferências dos grandes grupos educacionais que estão dominando a educação superior privada no Brasil, perceber como a gestão profissionalizada das Instituições de Educação Superior (IES) privadas irá ou não afetar a carreira do professor universitário.
Quanto ao futuro, posso não saber prevê-lo, mas posso construí-lo. Posso procurar identificar as oportunidades de sucesso para a IES e para o curso que atuo. Posso procurar identificar os pontos fortes e fracos do curso e dos conteúdos do qual sou responsável e, assim, melhorá-los continuamente. A luta acirrada das IES privadas por alunos e a simples análise das matrículas que vêm ocorrendo nos últimos anos, permite prever que muitas IES privadas fecharão nos próximos anos, especialmente as menores. Para se ter uma visão mais adequada deste fato, o Censo da Educação Superior de 2008 mostrou que, do total de 2276 IES no país, 65,3% têm menos de 1000 alunos.
3. Educador.

Tem a visão clara do ensino, da pesquisa e da extensão e possibilita aos seus alunos a atuação conjunta nessas três vertentes. Na realidade, possibilita ao educando despertar os olhos e os ouvidos para a alma; desperta no aluno a sede pelo saber.  A frase de John Dewey ilustra bem o significado de ser educador: “A educação é um processo social, é desenvolvimento. Não é a preparação para a vida, é a própria vida”.
4. Formação Pedagógica.

Significa ter aprimoramento contínuo da didática; conhecimento sobre processo de avaliação, metodologias de ensino, processo de ensino-aprendizagem, relação professor-aluno etc. Não basta ter conhecimento dos conteúdos profissionais que ministra. Sem uma adequada formação pedagógica, o professor encontra muitas dificuldades na docência. Em geral, somos bem avaliados no item “domínio dos conteúdos”; invariavelmente, o mesmo não acontece com o item “capacidade de despertar a motivação dos alunos na aula”.  Será que o olhar desmotivado dos alunos em sala de aula não nos incomoda?
5. Orientador e não Transmissor do Conhecimento. 
É comum ouvirmos de alguns professores: passei/transmiti adequadamente o meu conhecimento aos alunos. Ninguém passa ou transmite nada a ninguém; se o professor passasse conhecimento a alguém, ficaria sem ele, o que seria muito ruim para o professor, pois passaria, a saber, cada vez menos.
Resultados experimentais indicam que uma brilhante aula expositiva (o aluno só recebe estímulos verbais e visuais na aula e, portanto, mantém uma atitude “passiva”) conduz a taxas de retenção (TR) do conteúdo trabalhado da ordem de 20%. Por outro lado, uma atitude “ativa”, onde o aluno faz e pratica o que foi orientado pelo professor, conduz a uma TR da ordem de 60%. A associação das duas atividades promove a retenção de, aproximadamente, 80%. Assim, o docente orientador faz a aprendizagem acontecer, pois proporciona meios para que o aluno construa o seu conhecimento. Verifica-se, então, que a maior TR passa a ocorrer fora da sala de aula e que a aprendizagem é conquista do aluno. Dessa forma, pode-se inferir que “uma boa proposta pedagógica é aquela que é capaz de levar o aluno a fazer o esforço necessário para que sua aprendizagem ocorra”. Os resultados do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - ENADE comprovam o efeito da TR: em metade dos cursos avaliados, os programas a distância mostram resultados melhores do que os presenciais, devido à aprendizagem "ativa" (característica da modalidade EAD) ser superior à "passiva" – CASTRO (2009).
6. Avaliação da Aprendizagem.
Um bom processo de avaliação necessita do conhecimento adequado do processo de ensino-aprendizagem (alguém ensina para alguém aprender). Um bom processo de avaliação permite, por exemplo, não julgar que a alta taxa de reprovação dos alunos está associada à importância e à dificuldade do conteúdo de sua disciplina; ou, ainda, que a culpa é toda dos alunos, pois não querem estudar. Fica a questão: o professor está realmente contribuindo com a aprendizagem dos alunos?

Uma questão contrária pode, ainda, ser colocada: uma alta taxa de aprovação, com base só em aulas expositivas, identifica um processo de avaliação adequado? Se a taxa de retenção é só de 20% (ver item anterior), o aluno não poderia, assim, obter notas mínimas para a sua aprovação.
7. Metodologias de Ensino.
Aparentemente, a aula expositiva continua ser o padrão adotado nos cursos de Engenharia. A associação dessa aula com as atividades realizadas fora da sala de aula conduz a resultados adequados de aprendizagem. Entretanto, a diversificação da metodologia ao longo do período letivo é, também, fundamental para o aprendizado do aluno: utilização de Portal Universitário, de acesso a sites da internet relacionados ao conteúdo da aula, de dinâmicas de grupo em sala de aula, de filmes de prática profissional ou de aulas de laboratório e de outros ambientes de aprendizagem, para citar alguns exemplos. Essa diversificação deverá conduzir os alunos a se motivarem para estudar mais e a aprender mais; trata-se de uma mudança de cultura, necessária e urgente. O “paternalismo professoral” passa a dar lugar ao “profissionalismo estudantil”.
Adicionalmente, salienta-se que outras metodologias fundamentadas no aprender têm sido utilizadas com relativo sucesso, dependendo do conteúdo que está sendo estudado: Aprendizado Baseado em Problemas – PBL e o Aprendizado Orientado a Projetos – POL.

8. Ético.

A ética é o estudo dos juízos que fazemos sobre a conduta humana, do ponto de vista do bem e do mal. Segundo COMTE-SPONVILLE (2005), moral e ética apresentam significados diferentes: moral relaciona-se a tudo o que se faz por dever; ética relaciona-se a tudo o que se faz por amor: amor à verdade, amor à liberdade e amor à humanidade ou ao próximo. Assim, o mais antigo e importante preceito ético parece ser: “amar o próximo como a si mesmo”. Ser ético é, também, começar e terminar a aula no horário, preparar muito bem cada aula, conhecer os processos de ensino-aprendizagem, de avaliação etc. À título de ilustração, cita-se uma interpretação incorreta do que é ética, dada pelo diretor de cinema Woody Allen: “Aparentemente as pessoas boas dormem melhor à noite, porém as más parecem se divertir mais quando estão acordadas”.
9. Conhecedor do Projeto Pedagógico do Curso.          
O professor deve participar da construção do projeto pedagógico do curso e das contínuas alterações para mantê-lo sempre atualizado. Sem conhecer o projeto pedagógico do curso, não tem conhecimento da contribuição dos conteúdos que ministra para a formação do aluno e nem tem como sugerir atividades multidisciplinares para os seus alunos, pois desconhece como se dá a integração com os demais conteúdos do curso. Independente da carga horária para a qual é contratado deve, no mínimo, saber expressar, claramente, a relação entre os conteúdos que ministra e as habilidades e competências enumeradas no perfil do egresso constante do projeto pedagógico do curso. Se não conseguir fazer isso, significa que os conteúdos que ministra não são necessários para o curso.
10. Habilidade no Relacionamento Interpessoal.
A habilidade no relacionamento interpessoal apresenta as seguintes características principais: aceitar as características das pessoas; saber trabalhar em equipe e, principalmente, proporcionar o ambiente de trabalho em equipe. O trabalho em equipe não é fácil de ser obtido, pois as pessoas apresentam características diferenciadas e não aceitam, facilmente, ser questionadas ou ter os seus argumentos desconsiderados pela maioria. Sugere-se a leitura da fábula dos porcos-espinhos, atribuída a Schopenhauer – YALOM (2006).

O trabalho em equipe de professores produz atividades multidisciplinares de elevado nível. Quando ocorre, se traduz em um diferencial do curso. Se você ainda não faz parte de uma equipe, lembre-se da frase escrita por RUSSEL (2001): “Se você quer ser feliz, precisa resignar-se a ver os outros também felizes”, ou seja, a felicidade deve ser considerada sempre como um bem perseguido por todos.
Quanto à equipe de alunos, independente do ano do curso em que se encontram, sou da opinião de que trabalhos de menor porte por bimestre e um projeto maior por ano sejam fundamentais para o seu aprendizado. Acredito que esse formato de trabalho conduz o aluno a gostar do curso e a se motivar para a sua profissão.
11. Conhecedor dos seus Alunos.
Conhecer o perfil de cada um de seus alunos proporciona ao professor a visão geral do grupo com que trabalha. Permite identificar qualidades e dificuldades de aprendizado. Permite identificar sonhos e angústias. Permite identificar o extraordinário ser humano que cada aluno representa. Permite estabelecer condições para um relacionamento baseado na confiança e na liberdade de expressão. Permite que o aprendizado ocorra de forma adequada e espontânea. Enfim, permite que a alegria e a dedicação de todos os envolvidos em sala e fora de sala de aula se estabeleçam naturalmente.
12. Líder.

Tem o controle da turma de alunos pelo conhecimento, pelas atitudes, pela dedicação e pela paixão de ser professor. Não tem o controle da turma pela força, pela autoridade exercida pela hierarquia e nem pelo sermão inadequado que os alunos, constantemente, têm que ouvir. Sabe a nítida diferença entre ser “chefe” e ser “líder”. Tem a noção clara de que o relacionamento com os alunos é como uma longa viagem em um minúsculo barco a remo. Se um dos passageiros começar a balançar o barco, o outro tem que estabilizá-lo. Caso contrário, os dois afundarão juntos.
13. Postura de humildade.
Ser humilde não significa ser “inferior” ou ser “coitado”. A postura de humildade proporciona uma excelente relação professor-aluno. Como citado por MORRIS (2006), “o oceano é a maior das substâncias líquidas, pois está em um nível abaixo das outras; é para ele que correm todas as águas.” Receber contribuições de alunos, de outros professores e de superiores poderá torná-lo melhor professor e melhor ser humano a cada dia. Segundo SAVATER (2001), Pico della Mirandola (filósofo italiano do século XV) escreveu que quando Deus fez o mundo deu a cada criatura uma natureza perfeita, pronta e acabada. O homem foi a única criatura que deixou inacabada e, para compensar, concedeu-lhe o livre arbítrio e, assim, a possibilidade de concluir em si mesmo a obra divina, autocriando-se. Utilize o seu livre arbítrio na busca contínua da sua evolução e da sua postura. Assim, você cria a possibilidade de ser melhor professor e melhor ser humano a cada dia.
14. Ler os Clássicos da Filosofia.

Permite compreender melhor o significado da vida, da felicidade, da ética, da relação entre as pessoas. Permite, assim, discutir esses temas com os alunos com propriedade de conhecimento. É notável a necessidade de que os nossos alunos têm de receber alguns ensinamentos que não sejam só relacionados à técnica da Engenharia. Os alunos nos vêem como pessoas cultas e com bagagem adequada para eliminar muitas de suas dúvidas da vida cotidiana. Comentários inadequados do professor podem conduzir à consequências desastrosas para os alunos, o que não é agradável e nem construtivo.
15. Asilo Permanente na Memória do Aluno.
Gosto muito dessa frase. Só quem atingiu essa condição sabe entender a grandeza de seu significado. Esse professor sabe, com certeza, que as suas aulas e todas as suas características anteriores aqui citadas contribuíram, efetivamente, para fazer diferença para os alunos, no sentido positivo. Sabe, também, que passou a fazer parte do grupo dos professores que fazem falta para a Educação em Engenharia.
CoNSIDERAÇÕES FINAIS
Procurei estabelecer algumas características básicas de um professor de Engenharia, sob uma perspectiva de fomentar uma reflexão sobre o tema e, se possível, contribuir como um direcionamento inicial à carreira de jovens professores. Escrevi, de memória e de coração, sobre o que acredito e penso, sem a mínima pretensão de considerar todas as características necessárias de um bom professor de Engenharia. Sem nenhuma ordem de importância, considerei 15 características do professor. Poderia, talvez, chegar a atingir uma centena delas (solidário, participativo, educado, disciplinado, crítico etc.). Acredito que o mais importante de tudo tenha sido a ousadia de, como um Engenheiro Civil, escrever sobre um assunto polêmico e difícil como esse. 
Antes de concluir, permito-me, ainda, sugerir uma última dica para que você possa analisar/melhorar o seu desempenho como professor: filme uma aula sua, utilizando uma câmera voltada para você e outra para os seus alunos. Assista aos dois filmes e faça uma autoavaliação do seu comportamento e de seus alunos. Identifique os pontos fortes e fracos e atue sobre os pontos fracos. Trata-se de uma experiência fantástica que, em muito, poderá ajudá-lo. Para mim, valeu a pena.
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THE ENGINEERING PROFESSOR PROFILE

Abstract: This paper presents some basic characteristics of the engineering professor profile. They summarize a personal experience and are commented, one by one, in a perspective to create a discussion about the subject and, if possible, to contribute as an initial guide to young professors career. Thinking about the subject, I was surprised that the items of the professor profile starts to appear spontaneously to me and why they were necessary. The result of this process, natural and intuitive, is described in the sequence.
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